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ILHA DA 

TRINDADE 

Devido à amabilidade d'um nosso assi- 
gnanle, actualmente resiliente na cidade de 
S. Paulo, Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, damos boje publicidade a um 
excellente artigo, la rada tGazela da Tar- 
de» do Rio de Janeiro. 

«Graças ao velho Portugal, tão genero- 
so e tão bom, desappareceu o conílicto 
entre o Brasil e a Inglaterra, sobre o oo- 
minio da ilha da Trindade, que foi reco- 
nhecida de nossa propriedade pelo gover- 
no inglez. mediante a benéfica intervenção 
de d. Cai los, altentas as razões expostas 
lealmente pir elle. 

Aquilio pie a diplomacia desta Republi- 
ca uio pôde conseguir, pelo desazo e pre- 
cipitação do governo, consegnio a 'Jnler- 
venção esclarecida e calma de d. Carlos, 
chefe illaslre de uiça nação pequena, mas 
nobre e valorosa, a quem as maiores po- 
tencias europeas sabem respeitar por sua 
seriedade e gloriosas tradições. 

Além de inuumeros e immensos favo- 
res que devemos a Porlngal, iihimainenfe 
lhe devemos dons, que ditlicilmente pode- 
remos retribuir na proporção da honra e 
gentileza coin que nos foram prestados. 

O primeiro foi o agasalho que tiveram 
os nossos revoltosos, a briosa e valente 
mocidade da nossa marinha, a bordo da 
MindeUo, cujo commatidante, o sr. Casti- 
lho, mostrou-se digno da grandeza e ge- 
nerosidade da terra de tantos heroes. 

O segundo ó o que acaba de praticar o 
nobre rei de Portugal, pagando assim ca- 
valheirosaineule a profunda estima que 
tributamos á palria de seus avós. 

O faclo que nccupa as nossas altenções, 
é de tanto maior importância quanto vem 
prender mais.se é possível, as relações en- 
tre dois povos, entre portnguezes e brazi- 
leiros, ou por outra, entre pais e filhos, 
que como laes podem e devem ser consi- 
derados, sem embargo de pequenas e lou- 
cas imprudências, que jamais conseguirão 
amortecer a estima, a amizade, a innlna 
correspondência de affectos, que prendem 
pelo amor e pelo sangue povos de égua! 
valor e da mesma origem. 

Estimamos o resultado da Trindade para 
mostrar aos espíritos obcecados pelo odio 
e pela inveja, que Portugal, que tem uma 
vida de séculos e glorias, não precisa de 
indulgências e protecção para occnpar o 
logar de honra que mantém entre as na- 
ções civilisadas, muitas das qnaes apren- 
deram nos seus exemplos; A palria de frei 
Luiz de Souza o de Camões, de Herculano 
e de Garrett, se não sobressae pela fortu- 
na, impõe-se pela liunra; se não impõe-se 
pelo poder de seus exércitos, sobressae 
pela fama dos seus feitos. 

Os lados constantes provam a estima 
que os porluguezes votam ao Brazil, onde 
deixam filhos e fortuna, depois de darem 
as provas evidentes do trabalho emprehen- 
dedor e honesto, dispensando grande parte 
de suas economias em estabelecimentos 
pios e na protecção dos desvalidos. Por 
toda parte desta grande capital encontra- 
rnos os signaos da sua passagem planta- 
dos nas pedras dos edilficios, na muda 
eloquência dos monumentos, destinados á 
ius'rucção dos pobres e ao consolo de suas 
lagrimas. 

Está é a verdade, palenie a todos os 
olhos, que ninguém pôde negar e que está 
to:, nossos brio:; rcconhecel-a e confcssal-a. 

Maltratar a portnguezes. negar-ihes a jns-1 
liça e o valor de suas virtudes, è uma co- 
bardia indigna e imprópria de gente civi- 
lisada, cujo primeiro dever é o respeito ao 
mérito, provado pela pratica constante das 
boas obras. 

De todos os estrangeiros que pisam o 
solo desta palria, nenlmus podem compe- 
lir em nossas sympalhias com os porlu- 
guezes, esses amigos leaes que se ideuli- 
licam com os nossos interesses e com asj 
nossas dóres, sem levarem em conta mui- 
tas injustiças e ingratidões. São sempre 
os mtsmos: infatigáveis no trabalho, sin- 
ceros na estima, generosos nos favores. 

O Brazil não tem melhor alliado que 
Portugal, pela egualdade de sentimentos, 
de lingua, de costumes e de religião, e 
prasa a Deus que jamais se quebre o laço 
de tão serias e doces affeições, sempre 
anguienladas por novos actos de respeito 
e sympalhias. 

O illuslre d.-Carlos, comprehendeudo 
bem as intimas ligações dos dons povos, 
não perde occasiâo de aperlal-as sempre 
mais, adíanlando-se em bellas lições do 
generosidade, que elle dispensa sem alar- 
de e sem reserva. A elle devemos hoje o 
reconhecimento de um direito nosso, in- 
contestável, que uma nação poderosa ten- 
tou desconhecer e que o nosso governo 
não teve a energia o a lucidez necessária 
para defendel-o. 

A intervenção da corôa portngneza nes- 
sa triste pendência para o governo do Bra- 
zil prodnzio o efifeilo desejado, evitando 
mn desenlace desagradável para ambos os 
contendores, sendo que a Republica Bra- 
zileira seria, afinal, sacrificada ao poder 
do mais forte. 

Por nossa parte rendemos do todo cora- 
ção as nossas sinceras homenagens a el-rei 
d. Garfos, a quem desejamos o mais pros- 
pero governo para gloria sua e da heróica 
nação portngneza, cuja estabilidade a Pro- 
videncia parece reservar para modelo da 
paz e amor ás instituições politicas. 

A maior felicidade de uma nação é ler 
urn imperante justiceiro e sábio, que faça 
da lei a sua espada e da justiça o orgão 
da sua palavra. E' o que faz d. Carlos; 
tem indulgência para a sua e as nações 
amigas, que o respeittm e amam por seu. 
coração o as suas virtudes. 

Salve t illuslre rei, filho do rei illuslre I 

COTTTOS 

Ij A_TòC3-OS.,. 

O nllimo numero do papcluaofa antiga 
casa do Calhabreu veia repleto de chufas 
e. ainda que indireclameuie, pretende at- 
(ihgír-nos como o gatuno que, dissimula- 
damente, pretende saquear o seu seme- 
Ibante. 

Diz o mesmo papeluxo que «'esta villa 
se organisou, ha tempos, uma saciedade 
que gira sob a firma—«Pilia, Capello o 
meio & C.a, e que já dhse e repele: «Mo- 
ralizar e educar é um dos fins da impren- 
sa». 

Ora, nos não fazíamos tenção de tornar 
a gastar cera com lãn ruim defumo, mas, 
ja que assim o querem, assim o lenham. 

Allendain-uos e avaliem conforme lhes 
parecer. 

E" sabido de lodos, e muito principal- 
mente dos herdeiros d'iim brazileiro, na 
frognezia de S. Paio, do Zè de Yirlello, 
do Joaquim da Corredera, do morgado da 
Silvana e da mãe do lyra, que a socieda- 
de exploradora, que existe «'esía villa, 6 

conhecida pela firma de Gungunhana Da- 
corinho & Companhia, 

Tal sociedade tem-se tornado notável, 
sobretudo pelas grandes explorações e 
roubos audaciosos que tem feito. 

Os membros que a compoem são capa- 
zes do tudo. 

Se fôr necessário um homem para assas- 
sinar ou roubar, descaradamente, este ou 
aquelle individuo, recorra-se á firma Gun- 
gunhana & Companhia, e alii o enconlra- 
ráo. 

Se fòr preciso um homem que trate de 
qualquer pleito, dírijam-se á mesma com- 
panhia e ahi lhes será apresentado, mas 
lenham a certeza de que no fim, por um 
simples requerimento e uma insignificante 
consulta, terão de desembolsar uma quan- 
tia avultadissima, que sò exige quem per- 
tence a uma quadrilha de ladrões. 

Ahi lyra, tyraHl Quantas pragas, qnan- 
tos raios não deitaste ãqnello que la espo- 
liou? 

Quanlos presentes lhe não mandaste, 
para no ajuste de contas seres explorado 
e roubado? 

Ah! prudência, prudência, que nem a 
colcha adamascada te evitou de seres rou- 
dada! 

« 
A * 

Em lodo o caso— «Moralizar e educar é 
um dos fins da imprensa»—Mz o papeluxo 
da antiga casa do Calhabreu. 

Mas, roubar, induslriosameule, tambern 
pertencerá á família da moralidade, senhor 
cavalheiro de... ? 

E' esta a segunda vez que lhe fazemos 
tal pergunta. Porque nos não responde? 
Não é capaz, não é verdade? 

Afigura-se-nos que não tem coragem 
para isso, apesar de ser homem para 
qualquer cousa, não ó assim? 

Ora diga, diga que tem sido,realmente, 
mn gatuno de primeira plaua, mas que 
está d'isso arrependido e que não torna a 
fazer mais roubos, principalmente ao Zé 
de Virtello, que ficou desgraçado por sua 
cansa, coitado! 

Diga que tem reuiOrsos dc o ter saquea- 
do, mas que lhe reslilue aquella quantia, 
caso lhe perdoe! 

Diga, diga, que nós serviremos de em- 
penho, so tivermos força para isso, e pe- 
diremos ao homem da lagrima que o absol- 
va de tão graves como pesados crimes. 

* 
• * 

Muito embora nos falte aptidão para 
exercer cargos como os teus, oo entanto, 
temos a gloria de nos conhecer, de nos 
afastarmos d'aqnelles que são perigosos o 
suspeitos como tu és, e ainda a consciên- 
cia livre de que nunca, por nunca, (apesar 
de termos a felicidade de te conhecer) 
aprendemos as tuas manhas, manhas de 
raposa, que só para ti tem servido e com 
tilas tons arranjado a tua vida. 

S 
» «s 

Diz mais o mesmo pepeluxo que lemos 
ferido familías das mais honestas, nobili- 
tadas por prrganiinhos (?) que o tempo não 
destroe, perduráveis, sem mancha através 
dos scseculoslll 

Ah! Ah! Ah! Ahi 
Deixa-tne rir, oh! chica! 
Muito desejávamos apurar a fina linha- 

gem do tão illustrcs cavalheiros, mas um 
dia... um dia de vagar nos daremos a 
esse trabalho. 

—Ohl diabo, olha que essa gente, pelo 
menos o Gungunhana, tem pergaminhos, 
qno eu já lh os vi! 

—Qual pergaminhos, qual carapuça! 
—V,' verdade, Icn^ razão; é quç tu ti- 

nha confundido pergaminhos com o titulo 
de cavalheiro d'industria. 

—Ahi isso é muito diíferento do que 
eu digo. Bem me parecia que eslavas en- 
ganado. 

Mas como iomos dizendo, um dia, quan- 
do menos so pensar, .caso nos não quei- 
ram poupar esse trabalho, faremos a bio- 
graphia d'esses fidalgos, d"esses cavalhei- 
ros que disom possuir pergaminhos. 

Não perderão, os nossos leitores, com u 
demora. 

UPIEXJO 

—Melgaço. 
—Melgaço. 
—Quem chama? 
—Um dos marchantes ria Lapa. 
—Que quer? 
—Preciso falar ao presidente. 

—Está ahi? 
—Estou. 
—Pode dizer aos homers que se quize- 

rem fazer parte da nossa quadrilha, é pre- 
ciso haver ensaios amiudadamente e, depois 
de estarmos devidamente ensaiados, entra- 
remos ém combinações. D'oiitra forma,não 
queremos contractos com tal gente. 

—PeP-os ri'aqui fico eu, porque sei até 
onde chegam as suas forças; a falta, se a 
houver, é por vocês, que não eslão acos- 
tumados a roubar iímpamenle, em pie tio 
dia e de chapéu na cabeça, como estes 
d'aqiii. 

—Lá isso é verdade. 

—Está ahi presidente? 
—Não. 

r —E o Gungunhana? 
—Também não. 
—Para onde foram? 
—Foram a Allariz (Hespanha) *na com- 

panhia do Bacorinho, Cura de. Vau e Tes- 
ta de ferro. 

—E a que foram? 
—A chamamento do Guilhadas. 
—Qncm 6 esse senhor? 
—Foi companheiro do Thoraaz das Quin- 

goslas. 
—Qne profissão tem? 
—Alimpadnr das algibeiras alheias. 

—Bem me parece; os ladrões nns com os 
outros. 

—Está ahi? 
—Estou. 
—Já vieram os homens? 
—Chegamos hontem á noite. 
—E qne tal? 
— Arranjamos alguma coisa, mas... fo- 

ram mais as vozes do que as nozes. 
—Então, conte-mel... 
— Ora adeus, que diabo lhe hei de con- 

tar? O Cora de pau perdeu as cangalhas; 
o Bacorinho perdeu o seu, rico clunó; o 
Gungunhana não arranjou para concerto 
do carro, e o Testa dc ferro foi o mais 
feliz  

—Porque? 
—Peço desculpa, mas não roo interrom- 

pa. 
—Foi o roais feliz porque... encontrou 

O relogio. 
—Que relogio? 
—Ali! você não sabe a história rio relo- 

gio? 
—En não. 
—Pois, meu amigo, as maçadas estão 

prohibidas. 
—Ora conlo-mc, cunte-nie; ou já ouw 
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fallar aqui n'es?a historia, mas não me 
souberam explicar bem. 

—-Hoje nãó posso porque tenho lá em 
cima a patroa a fazer café p'ro Haxurinlio 
e Cara de Pau, e tenho receio qne me 
deixem a apitar. Outra vez será. 

Chim. 

PAGINAS SOLTAS 

E' já nonle alta 
E pelo mar 
Vao um barqniuho, 
Mui devagar.,. 

Solmlut c* 

No serralho do emir, em divan lodo azul 
'Slava reclinada Sobeiha de Busohtr, 
Aliudavam-lhe o corpo sedas de Cabul 
Onde scinlillavain sirellas do ceu d'Asyr. 

Os seus olhos, pedaços do ceu de Bo-rdad 
Na noite em que a lua não mostra o seu pallor. 
Tem as fnlgnrancias divinas da mauhá 
Riileme e fascinante, fallaudo-uos d'a:iior. 

Caia-lhe no c.ollo coilar de diamantes 
Bo eos, otvfu!gentes, auroras de Ispahan 
5 s alvos braços caiam scinllllaules 

■ alas snphiras da bella Khorassan. 

Turquezas de Maadan fendiam do cabello 
Do sen cabelto negro, que em ondas caprichosas 
Nos homhros 'sculpiiiraes cuia lindo e belio 
Com. ' i lul'das noites tenebrosas. 

E triste e pensativo, olhando a imrnensidão 
lanandada de luz, Sobeiha 'siá a cumprir 
A sentença vil que sem dó nem compaixão 
Um dia lhe Iraposera o pallído emir!... 

* 
* « 

Ali, o grande emir qne tinha o coração 
Mais rijo- que o aço por nunca ter amado, 
Ao ver Sobeiha, um dia, toda sediicção 
Fallnu-lhe meigamente, como enamorado. 

d; -eceu-ll ■ íh *si '•■"•s palácios rendilhados 
E : - 'o .-tj-stai da nteiga luz da aurora, 
Os linhas de ■ ' mbifi, casteilos encantados 
Cc-m tectos dt marliii^offretida temadonJ... 

Mas .a p e . áoiíeifta, ali/va oriental, 
iU gcUim as oiTerias do pahi.io emir. 
Queria, a libenlade, o dom celestial 
Que uos iuflora.e doira as portas do porvir. 

«Uonvi celestial, oh! virgem'seduclora, 
«liiiagem dos meus sonhos, fado divinal 
«Vem ser a minha amante, sô tu a nnnli' aurora 
«O sol que me acãleate oh! diva angelical!... 

Dizia-lhe o emir com voz meiga e suave. 
Mas ella não se deixa vencer p'lo abutre 
K liz-luer-Etlquero viver.seohor,conto a ave 
Que vouja no espaço e na veiga cauta e nutre.- 

« Assim não viverás, respondea-lhe o emir 
«Yues no meu serralho viver então sosinha 
6 uè t-* arivpeiulePs e venhas a sorrir 
«Lançar-le em meus braços. Ssrás Então rainha. 

E eila lá 'slava triste e scismadora 
Ao ver alem no monte os risos da manhá 
Formosa como mu anjo, sempre seductora 
Louvando com fervor o santo nome Allah!... 

Viauua 
JOSÉ FERIIAZ 

A lua branca 
No ceu luzente. 
Lá vae sege indo, 
Serenamente. ... 

O mar de manso 
Ondeia, ondeia, 
E a vaga canta, 
Geme na areia... 

E o barco segue 
Mui devagar, 
Vae deslisando 
Sob o luar... 

* 
* ♦ 

A's vezes nasce a aurora levemente 
| Em crystalina luz. tão vaporosa, 
; Crescendo o seu. brilhar suavemente, 
' Em doce meia-tinta còr de rosa... 

E então n'esses instantes de alegria 
Que a sensação ao coração descreve, 
Ao ver na>cer o oslro-rei do dia, 
Eu julgo ver leu peito a arfar de leve!.., 

OSCAR DE PRATT 
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FAZEM MULHERES 

UOMAXCE PHILOSOPUICO 
POlt 

femtvo. êiistál® gnurro 

O meu silencio responde-lhe, mae... Nãosof- 
fra pela minha deslionra Deus sabe tudo; não me 
importa o mundo; a Providencia fará vêr a ver- 
dade a meu marido, sem que o nome de minha 
mãe. seja sacrificado. Cale-se, por quem é. Não 
diga naú.-i ao barão, c poupe meu pae. Eu sinto- 
me com forças para não vergara uni peso de in- 
famação que me não càe sobre a consciência. Se 
o meu amor a pôde consolar," não diga o seu se- 
gredo a ninguém; não diga porque eu não sei 
qual dos dois descréditos é mais afflictivo para 
mim... 

D. Angelica resvalou dos braços da filha, que- 
rendo aj lelhar-se-llie aos pés. 

Ludovina ajoelhou com ella, e n'estc momento 
abnu-se a porta. « • 

Do lArco íris», rtAbiHo de C. Monteiro: 

Dissa-me. então, olhando tristemente 
a vastidão do espaço constellado: 
— 'Quem sabe se este amw que é tão ardente 
um dia acabará, ó meu amado?!... 

Qucdei-me, pensativo e desolado, 
tomei nas minhas Sua moo tremente... 

í No luminoso ceu iUimitado 
boiava lua silenciosamente.. . 

Perguntei a mim menos-Sonhddor... 
se enfim acabaria aquelle amor 
que agora as nossas almas confundia. 

Como uma flor que se estiola e tomba 
acabará esta paixão, ó Pomba? 
—Acabará, que hei de morrer um dial 

N'UM LEQUE 

Se Deus deu brilho ás cstrellas 
Que brilham lá n'esses ceus. 
Ainda mais brilho deu 
Aos formosos olhos íeusl. . 

Yiauna. 
TULLIO DA MOTTA 

FACTOS DA SEMANA 

Sesnpre pela verdade 

Mais uma vez, aiuda que resumidamen- 
te, somos obrigados a dizer duas palavras 
ácerca dá infame accusaçào qne tem sido 
feita ao sr. José Bento Monteiro da Silva, 

Era o barão de Celorico. 
—Ouvi tudo—excluinou elle—Perdòa-mn. Lu- 

dovina pelas cinco chagas de Chrislo.E foge d'es- 
sa mulher, que é a causa de eu ser uni matador. 

—Tem razão; vae. minha tilha—disse D. An- 
gelica, afastando-a do si. 

—Sr, barão—disse Ludovina—eu não deixo 
uma mãe culpada para seguir um assassino. Saia 
da minha presença, que o detesto. Apenas rom- 
per n manhã, deixo esta casa, doixo-IITa para 
que o senhor caiba n'ella com oseu remorso.Matou 
um homem.sr.barào, um homem que não conhe- 
cia; matou-o a sangue trio.e será capa/, de pra- 
ticar unia crueldade menor maiando-nio a mim. 

D. Angelica arrancou-se aos braços da filha 
com furioso ímpeto, e proston-se terrível diante 
do barão, exclamando com uma toada de voz sa- 
turna e tremulai 

—Com que direito assassinou um homem, sce- 
lerado, carniceiro? 

O liarão tremeu, recuou, e pendeu o queixo in- 
ferior relaxado pelo espasmo. 

—Responda à amante do lioinem que matou; á 
mulher que acceita voluntária mente a ínfamia da 
sua culpa, para ler o direito e pedir coutas ao 
assassino de Antonio d'Almeida. Querias, com 
essas mãos tintas de sangue, tocar em minha fi- 
lha miserável algoz, que és tão estúpido como 
sanguinário! 

Ludovina, cingindo a cintura da mãe, arras- 
lou-a para longe do barão, que parecia, ao pss-, 
so que ella falava, ir-se petrificando. 

A vehemencia da ira decaiu siibitanienlo cm 
syneopo. D. Angelica encostou a face dcsfallccida 

mnito digno chefe da eslação telegrapho- 
postal (Testa villa. 

Diremos sómonle duas palavras, e isso 
será o bastante para se poder avaliar da 
nossa justiça. 

Uma d'eilas é dizer ao nojento papehixo 
da antiga casa do calhabnu qne prove,se 
fôr capaz, com documentos ou testemu- 
nhas, a veracidade da infame e indigna 
accusação que levantou contra um empre- 
gado honesto, serio e honrado, como o é 
e tem sido sempre o sr. Monteiro da Sil- 
va, 

A outra é dizer ao sr. director dos ser- 
viços telegrapho poslaes n'est0 districlo 
que, para apurar devidamente a verdade, 
não deve dar credito aos depoimentos dal- 
guns individnos que, proposilamente, fi- 
zeram por se eocomrar e dar a conhecer 
com sua ex.a. 

Todos nós temos amigos e inimigos, co- 
mo sua ex." muito bem sabe, e porisso 
como fazer-se justiça pelos depoimeutos e 
declarações particulares de meia dúzia de 
intrujões, que só estão satisfeitos fazendo 
mal, insultando e provocandoaquellesqne 
sempre lhes fizeram bem? 

Sua ex.a, que é illustrado e sabe, ca- 
balmente, desempenhar as espinhosas func- 
ções de seu cargo, procederá como fôr de 
jnsliça, e resolverá conforme os diclames 
da sua consciência. 

Assim o esperamos. 

A qnem competir 

Temos á vista uma carta d'um nosso 
assiguanle residente na Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, queixando-se-nos 
do muitas irregularidades na recepção do 
nosso modesto semanário, e diz estar con- 
vencido que estas faltas são commellidas 
em Portugal, nas agencias do correio,pois, 
por mais do uma vez tem lido occasião 
de verificar qne os maços são violados, e 
algumas razões tem para assim o poder 
allirmar. 

A ser verdade, como não duvidamos 
acreditar, realmente è de estranhar que 
os nossos empregados não procedam ou 
mandem proceder a esto serviço com o 
maior cuidado, zelo e respeito, pois dou- 
tra forma, não haveria Iogar a queixumes 
justificados, os quaes, muitas vezes, podem 
causar graves prejuízos. 

Quantas occasiões não deixarão os nos- 
sos patrícios de receber carias de reco- 
nhecida importância, por absoluta falta de 
cuidado dos nossos empregados? 

Quantos prejuízos não tem havido, pelo 
extravio de canas, e isto devido, na maior 
parle, á falta de zelo de qnem tem por 
obrigação velar mais de perlo por ião im- 
portante ramo de serviço? 

0 nosso estimado patrício e assiguanle, 
queixan lo-se, como se queixa, das agen- 
cias do correio, em Portugal, tem milha- 
res de rasões para assim proceder; são 
faltas, que se não podern relevar, e, por 
isso, nao podemos deixar de pedir provi- 
dencias, a quem tiver competência para 
as poder dar, afim de evitar abusos tão 
inqualificáveis como prejudiciaes. 

Assim o esperamos. 

  — 

ao seio da filha, que a levantou nos braços, e 
deitou no leito. 

E vollando-se para o miserando homem, cujo 
rosto confrangido accusava os pungimentos do 
remorso, a baroneza, em tom de cólera mal re- 
primida, disse: 

—O senhor não ha de ser mais feliz que as pes- 
soas a quem deu a morte, e a eterna vida de la- 
grimas. Cediu-me perdão? eu já lhe havia per- 
doado as suspeitas, as desconfianças, os insultos, 
as vergonhas a que homem me expoz na presen- 
ça dos seus creados. Tudo lho perdoei, em quan- 
to o soppuz demente; hoje, que o considero um 
criminoso de inorte,_ o que não tenho quem me 
defenda das suas mãos pode matar-me, que o não 
chamarei ã presença de Deus para ser julgado. 

—Ludovina—balbuciou o barão, com o rosto 
coberto <ie| lagrimas -eu matei esse homem cui- 
dando que era elle o leu amante... 

—Era a mim que devia matar-me, senhor. 
—Não podia ainda que quizesse, porque a mi- 

nha tenção era matar-me e deixar-le viva, para 
que tu ao menos te lembrasses de mim com pena, 
quando já me não visses neste mundo. Esse Im- 
niem ainda não morreu, Ludovina; podo ser que 
se cure, e ou vou-mo ajoelhar aos pés d'clle a 
pedir-lho perdão, c, Tse tu quizeres, pedirei tam- 
bém perdão a tua mãe. 

—Não fale nVssa infeliz a ninguém, «r. Dias, 
a ninguém. Aqui a deshonrada sou eu. Se o des- 
cobrirem como assassino de Antoniode Almeida, 
diga. se quer que eu o não amaldiçoe, diga que 
esse homem era meu amante; mas não fale em 
uunlia pobre mão... 

Hesordeau graTe—Ferimentos 

Dizem de Valença: 
o No domingo ultimo, no fim da tarde, 

deu-se na freguezia de S. Pedro da Torre 
d'este concelho, uma desordem que teve 
consequências graves e mais graves po- 
diam ter sido ainda. 

Na administração d'esle concelho lem-so 
procedido á inquirição de testemunhas,de- 
pois de levantado o respectivo auto, e por 
parte do digno administrador estamos cer- 
tos contribuirá quanto possa para qne os 
aulbores e promotores lenham o correcti- 
vo condigno, afim de que a impuuidado 
não seja iucenlivo a novas façanhas. 

Eis o fado tal qual o podemos apurar 
de diversas pessoas d^aqnella freguezia. 

Na taberna que está próxima da eslação 
estavam alguns indivíduos comendo e be- 
bendo em uma sala e na outra contigua 
estavam uns seis ou sete empregados no 
serviço da Companhia dos Tabacos. 

Uir d'aqnelles, aquecido certamente pelo 
vinho, disse uma blasphemia pelo que foi 
repreheodido por outro companheiro; não 
fazendo todavia caso da reprehensâo insis- 
tiu, e o outro, ferido nos seus sentimentos 
religiosos, ou lhe deu, segando uos, uma 
bofetada, ou lhe deu com um guarda chu- 
va que trazia, segundo outros. 

O certo é que d'ahi se originou desor- 
dem. 

Os empregados da Companhia dos taba- 
cos, qne estavam próximos, accndiran» 
querendo apartar os desordeiros; estes po- 
rém reagiram, e elles correndo a buscar 
as armas trataram á coronhada de pol-os 
fóra do estabelecimento. 

0 povo foi-se juntando e impulsionado 
pelo odio qne aquelles empregados conspi- 
ram e veudo-os ás coronhadas, conspira- 
rani-se contra elles, havendo qnem fosse á 
torre da freguezia locar o sino a rebata. 

Agglomerando-se fa freguezia em frente 
do estabeteciraeólo.os empregados da Com- 
panhia dos Tabacos trataram de fechar as 
portas e de entrincheirarem-se d'eulro 
d'elle. principiando a dar tiros contra a 
multidão. 

A um individuo de Chamosinhos, do no- 
mo José Rodrigues Marinho, foi-lho atra- 
vessado o pescoço por uma bala c a outros 
as bailas limitaram-se a furar-lhes a roupa, 
de raspão. 

O parodio da freguezia, que corrêra ao 
local da desordem o procurava tranquili- 
sar o povo que vendo-se atacado á baila 
dava ordem a atacar os empregados da 
Companhia rios Tabacos pegando fogo à 
casa onde elles se tinham eutriuchoirado, 
bem como o regedor que alli correra pa- 
ra o mesmo fim, correrain grave perigo 
de vida, chegando um dos empregados re- 
feridos a apontar a arma óqnelle^sacerdo- 
le, qne não foi viclima, segundo ouvimos, 
porque ura popular fizera desviar o tiro 
da pontaria. 

A muito custo, o povo tranqnilisou-se, 
depois dos empregados da Companhia so 
terem escapado sem serem vistos pelas 
trazeiras d» casa, pondo-se a salvo. 

Do S. Pedro vieram dar parte do snc- 
cesso alguns indivíduos trazendo em sua 
companhia o ferido, que recebeu o primei- 
ro curativo na Santa Casa da Misericórdia. 

Procede agora, como dissemos, a digna 

«Qne dizes tu, Ludovina? Pois tn queres qne 
se diga que eu fui deshonrndo por ti? 

—Deshonrado está o senhor, desde já, desde 
quo inalou, ou quiz matar por uma suspeita ura 
vulto déscrnhecido... 

«Elle vinha entrando para o jardim, Ludovina, 
e tua mãe estava na janelia... 

—Caic-se! isso ó uientiral minha mão estava 
deitada na sua cama... 

«NTLo estava; Ludovina... 
—Estava, sr. Dias: não §ie contradiga, que eu 

juro rontra as suas palavras em toda a parle. 
«Então quem eslava na janelia, senão tua mãe? 
—Era eu; já lho disso que a deshonrada sou 

eu; esse homem que inalou era o meu amante; 
sabe-o todo o mundo; sabia-o o senhor quando o 
matou; sou eu a causa de meu amante ser um 
cada ver, e meu marido um assassino. Sou, jxtr- 
lanto, uma infame mulher que deve sair debaixo 
d'eslas telhas. A'manhã, amanhã ha de fazer-se 
uma separação eterna entre nós. A sua honra fica 
assim completamente desalTrontada. Todos dirão 
que meu marido m« expulsou com a ponta do 
pé de sua casa. Todos hão de admirar os brios 
do sr. barão que matou o rival, e não desceu á 
cobardia de matar uma mulher... Esta resolução 
é inalterável; acabou-se tudo entro nós, menos a 
vergonha, a infamia, o escândalo que vao fazer 
dos nossos nomes um espectáculo par- a irrisão 
de uns. e para a piedade dc outros. Eis aqui a 
sua obra: a mim, como sua mulher, conipete-me 
accoilar metade da responsabilidade... 

Conti núa. 



JORNAL DE MELI 

aullioriiVade administrativa a um minucioso 
inquérito aflui de averiguar com escrúpulo 
os factos, o cm seguida os tribuoaes toma- 
rão conta do caso, que como se vê podia 
ter custado a vida a militas pessoas. 

Bom será que as responsabilidades se 
apurem com todo o rigor, e que o casti- 
go seja de molde a evitar novos e semi 
lhanles acontecimentos, ^ cujas cousequeu- 
cias ninguém pôde prevêr. 

—     
^ dasunado 

No sahbado ultimo, quando passavamòs 
peia Rua Nova de Mello, d'esi<r-villa, tive- 
mos a infelicidade de sei' aggredido por 
nm cão damnado, que se achava embus- 
cado 11'uina espelunca da mesma rua. 

Os estragos foram de pouca importân- 
cia. mas ainda assim demos parle para 
jnizo, alim de ser castigado .severamente 
aqnellô que, por se julgar perdido, quer 
perder os outros. 

Pena foi que a aucloridade administra- 
tiva cbegasse tão tarde, para deitara bola 
a este raivoso cão, mas... para outra 
vez será. 

Costuma dizer-se: tantas vezes vae o 
cantam á tonle alá que lá deixa a aza. 
    

s uctuos» 

Falleceu ha dias na Ponte da Barca, a 
ex.ma sr." , D. Amélia Augusta d'Ascenção 
e Souza, estremecida irmã tio sr. José Ma- 
ria d'AscenÇãn e Souza, muito digno e in- 
teligente escrivão de fazenda u'esie cpnce- 
Ibo 

Sentimos o golpe que recebeu este nos- 
so amigo e a elle, assim Como á demais 
família da finada, enviamos scnlidus pêsa- 
mes. 

Partidas 

Em djrecção ao Pará, Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, partiu ha dias 
cTesta villa. o nosso estimado patiicio sr. 
Viclorino José Doiningnes, das Cabeucas, 
de S. Paio. 

Desejamos-llie feliz viagem e muitas fe- 
licidades. 

« 
* * 

Em busca de melhor fortuna, partiu ha 
dias para Buenos Ayres, o sr. Antonio Pe- 
reira iTAraujo, da Cella, de Cousso. 

Desejamos que seja feliz, e, em breve, 
regresse ao seio de sua família. 

Cousclho disciplinar 

Sob presidência do sr. major Sebastião 
de Mesquita, reuniu segunda feira, n'esla 
villa, o conselho disciplinar para julgar o 
sr. Serapbira de Santa Clara Assumpção, 
ex-chefe da guarda liscal em Melgaço. 

  =i=fí-ia——   
Regulaiueuto do 

IKecrntamento tBiliiar 

A «Bibliolhoca Popular do Legislação, 
com sede ua rua da Alalaya, 183. 1.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regu- 
lamento,que veia alterar consideravelmen- 
te os serviços do recrutamento, por isso o 
conhecimento das suas disposições é de in- 
teresse geral e, particularmente, dos man- 
cebos a elle sujeitos. E" a ÚNICA EDIÇÃO 
que contém a lei de 13 de maio de 1896, 
também referente ao mesmo assumpto e 
REPERTÓRIO ALPHABETICO. — Preço, 
franco de porte, 200 reis. 

Mediante caria ou bilhete postai, salis- 
faz-se na volta do correio, qualquer pedi- 
do, cobraado-se depois a importância por 
intermédio das estações poslaes, quando 
os pedidos, porventura,não venham acom- 
panhados da mesma. 

Vende-se, tfesla villa, no estabeleci- 
mento do sr. Antonio Joaquim Esteves. 
     

Ueenças 

A sen pedido, foram concedidos 30 dias 
do licença aos' svs. Maximiano Perfeito de 
Magalhães e Francisco José de Carvalho, 
muito dignos amanuense e aferidor da Ca - 
mara municipal d'esle concelho. 

Este ultimo está sendo substiluido pelo 
sr. Carlos Alberto de Souza, empregado 
da conservatória d'esta comarca. 

A UM CAVAlAIEIRO I»E . .. 

(Musica do cavalheiro de gracia) 

Cavalheiro d'induslria me chamam, 
E effecíivãmente assim é, 
Pois sabido ó de lodo Melgaço, 
Ter roubado como um jacaré. 

E' verdade quo estou descarado 
Mas vestindo o meu rico frak, 
Sou um lypo gentil, de caracter jovial, 
A quem mima a sociedade. 

D'esla raça é difficil haver, 
Eu sou o cavalheiro que com mais finura 

como os clientes que na mão me cabem. 
Que o diga a mãeMo hjra se quizer, 
(Jue por duas palhetadas IITapanhe: 

SOOfSOOO reis. 
   
Missas de suffrafi;io 

Celebrarara-se segunda feira ultima, na 
capella da Misericórdia d'esta villa, e na 
egreja da freguezia de Ctiaviães, duas 
missas sntfragando a alma do nosso sau- 
doso amigo, sr. José Maria de Magalhães. 

Aquella foi mandada dizer pelo sr. José 
Joaquim Alves de Magalhães, e esta pelo 
sr. Victor Manoel Esteves de Magalhães, 
sobrinho e genro do fallecido. 

Ao religioso acto assistiram muitas pes- 
soas das relações do chorado exlinctoe de 
sua família. 
   

eO Combateaíe» 

Com e-de titulo começou a sua publica- 
ção em Braga um sernanario independem 
te. 

Desejamos ao collega longa vida. 

Prisão 

Na noite de sabbado ultimo, em virtu- 
de de suspeitas totalmente infundadas, foi 
preso por dois agente* ou policias encar- 
regados da repressão por meio d'emigra- 
ção clandestina, o sr. Lourenço do. Paço, 
honrado industrial d'esta villa. 

O sr. Lonrençu fui obrigado a partir pa- 
ra a cidade do Porto, na manhã do dia 
seguinte, em companhia d'aqnelles empre- 
gados, e. porque alé agora ainda nada es- 
teja dcfiiiilivamente resolvido, é-uos com- 
pletamenle impossível adeaiilarmos mais 
sobre o assumpto, o que faremos no pró- 
ximo numero. 

Em todo o caso. afigura-se-nos que o 
sr. Lourenço nada virá a soffrer, atlenden- 
do a que nunca se empregou em seme- 
Ibante ramo de serviço. 

Aguardaremos, pois, o resultado. 

DECLARAÇÃO ' 

Julgamos já ler posto a descoberto to- 
das as mazelas e principaes predicados 
que ornam um certo numero de iudividuos 
d'e,sla localidade, e, porisso, vimos decla- 
rar que nunca mais responderemos ao 
nojenlo papeluxo da antiga casa do calha- 
breu, em virtude da sua linguagem de re- 
gateira, só própria de quem não tem a 
precisa educação. 

0 publico deve já ter feito o seu con- 
ceito, acerca d'esles magnates, e, em vista 
d"isso. e porque nos repugna tal conversa- 
ção. abster-nos-hemos de responder jamais 
a Ião nojenta corno repugnante hmparina. 

Podem barafustar quanto quizerem, e 
gritar com toda a força dos seus pulmões, 
que a nossa resposta será o mais comple- 
to despreso; será o mais completo aban- 
dono, porque assim julgamos dever pro- 
ceder, altenlas as nossas qualidades e es- 
merada educação que nos presamos ler 
recebido. 

—Com suas ex.m,ls irmãs, as srs." D. 
Elvira da Gloria Gomes Pinheiro o D. 
Herculana do Rosario d'A!meida, estiveram 
domingo em Vigo, os nossos amigos srs. 
Antonio Arsênio Gomes Pinheiro e Gaspar 
Eduardo d'Almeida, da Serra, de Prado. 

—Acha-se gravemente doente, o sr. José 
Antonio Domingues Costa, muito digno 
professor oflUva! (Testa villa. 

Fazemos votos peias suas melhoras. 
—-Eslà em Paços, o sr. Antonio Manoel 

Lopes, inteligente escrivão de fazenda, em 
Vimioso. 

—De visita a sua ex.1" família, tem es- 
tado na freguezia de Penso, o sr.dr. Then- 
philo Bernardes, dislinclo clinico em S. 
João da Pesqueira. 

—Esteve t«rça feira em Monsão, o rev. 
Manoel Bento Gomes, illustrado reitor da 
freguezia dfe Fiães. 

—Depois de algas dias de demora iTes- 
la villa, partiu Uoulem para a praia d1 An- 
cora, onde conta demorar-se algum tempo 
com sua estremecida frmilia, o nosso esti- 
mável patrício o benemerilo compatriota, 
sr. João Pires Teixeira, importante capita- 
lista de Melgaço. 

—Regressou a Viauna, o sr. Henrique 
de Pralt. digno director dos serviços lele- 
grapho-poslaes d'este districto. 

—Também regressou da praia (TAncora, 
com sua esposa, o sr. José Manoel Rodri- 
gues de Castro, estimável cavalheiro d'es- 
ta villa. 

—Está no Pezo, o ex.mo sr. dr. Manoel 
d'Azevcdo Araujo e Gama, dislinclo theo- 
logo da universidade de Coimbra. 

—Tem passado incommodada, a estre- 
mosa mãe do nosso amigo, rev. LnizJVla- 
noel Marques, illustrado sacerdote de S. 
Gregorio. 

Estima mos o seu completo reslabeleci- 
oieuto. 

—Esteve, ba dias, em Melgaço, o sr. 
Jacome de Castro Pilia, estimável cava- 
lheiro, de Mousào. 

—Acompanhado de sua ex.®4 esposa * 
filhinhos, devia chegar hontem á casa de 
Gondomar, eu. Remoàes, o nosso dedica 
do amigo, sr. Arthur Augusto da Silva, 
illustrado capitão de infanteria 3. 

— Com sua ex.ma esposa,regressou, ha 
dias, á capital, o sr. Manoel Joaquim de 
Araujo, imporlaute capitalista. 

—Acompanhado de sua ex.-1 esposa» 
chegou hontem a esta villa, o sr. Miguel 
d'Araujo Cunha, illustrado tenente coronel 
da guarda municipal do Porto 

—Acompanhado de sua ex.°s'filha e ne- 
ta, partiu, lia dias, para Vouzella, a ex."1* 
sr.a D. Ida Augusta das Neves Cabral, 
presada sogra do sr. dr. José Joaquim da 
Rocha de Queiroz, muito digno adminis- 
trador d'este concelho. 

— Acompanhado de sua ex.mi esposa, 
partiu, no sabbado ultimo para Monsão, o 
sr. José Augusto Teixeira, digno escriptu- 
rario da repartição de fazenda d'oàle con- 
celho. 

—Com sua ex.mi família, partiu terça 
feira para a praia d'Ancora, o sr. Manoel 
José da Molla, abastado capitalista da ci- 
dade do Porto. 

—Já se acha entre nós. o sr. Antonio 
Fereira, digno carteiro (Testa viila. 

— Vimos hontem iTesia villa, o rev. João 
: Rodrigues Torres, de Crastos. de Paderne, 
I e Domingos José Pires, de Castro Labo- 
1 reiro. 

—De visita aos seus. esteve ante-bon- 
lem cm Prado, o sr. José Albano da Cu- 
nha, bemqnislo empregado commercial na 
cidade de Vianna do Castello. 

—Regressou a Lisboa, com sua ex.11"» 
esposa, o sr. Luiz Máximo Ferreira. 

—Acha-se entre nós, o sr. Mathias de 
Souza Lobato, digno professor ofllcial, de 
Castro Laboreiro. 

— Vimos doiriiogo n'esla villa, a ex.01* 
sr.» D. Thomazia d'Araujo Cunha,de Mon- 
são. 

AiMNUíNCIOS 

Urinciplo (Tincendlo 

Tíonve-o na semana passada na casa do 
sr. Viclorino da Canha, no logar do Soa- 
lo, freguezia de Prado. 

Felizmente, foi promptamenle extiuclo e 
os orejuizos são do pequena importância. 

BOLETIM ELEGANTE 

EDim 

Ajunta dc'reparti- 
dores da contribni- 
çâ.» iudusíriai do 
eoueeiho de Slelga- 
ço, etc. 

Faz saber que, em virtu- 
de 'do disposto no artigo 
•107'do regulamento de 6 
de julho do corrente anuo, 
estará patente a matriz da 
contribuição industrial, na 
casa da repartição de fazen- 
da (Teste concelho, desde 
as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde, nos dias uleis, 
desde o dia 10 a 20 do pró- 
ximo mez de setembro, a 
lim dos contribuintes a po- 
derem examinar e reclamar 
contra a mesma, quando se- 
jam prejudicados nos seus 
direitos. As reclamações se- 
rão feitas cm papel sellado 
e nos termos dos números 
1.° 2.° e o.0 do artigo 106 
do regulamento citado. E 
para que chegue ao conhe- 
cimento de lodos se passou 
o presente e outros de egual 
tbeor, que serão ailixados 
uns logares do costume. 

Melgaço, 23 de agosto de 
1896. 

O presidente da jnnla 
José Candido Gomes d'Abreu 

Eazeui annos: 

Segunda feira—o menino Pedro dos 
Santos Gomes. 

Quarta feira—a menina Horlença de 
Lourdes da Motta. 

* 
* * 

Afira de fazer uso (tas caldas, partiu 
ha dias para Monsão, o ex.m0 sr. José 
Candido Gomes cTAbrea, respeitável cava- 
lheiro, d"esta villa. 

Que sua ex.a obtenha allivio para os 
seus incommodos, são os nossos mais ar- 
dentes desejos. 

AGRADECIMEN- 

TO 
Os abaixo assignados, na 

Impossibilidade de o pode- 
rem fazer pessoalmente, 
vêm por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram cumprimènlal- 
os por occasião do passa- 
mento de seu chorado pac. 
irmão, sogro e thio—José 
Maria de Magalhães. 

A todos a sua inolvidável 
gratidão. 

Melgaço, 30 de agosto de 
| 1896. 
• Adelina das Dores de Ma- 

galhães. 
Maria das Dores de Maga- 

lhães. 
Manoel Thomaz de Maga- 

1 Ihães. 
Victor Manoel Esteves de 

Magalhães. 
Manoel Alves 
José Joaquim Alves de Ma ■ 

galhães. 

Aventuras do torra o mar. 
—Anuaes geographicos de 
Portugal.—Director gerente: 
Deolindo de Castro—Rua 
das Taipas, 29, Porto.— 
Assigualira, por trimestre, 
800 reis, pagamento adian- 
tado. 

ilífl BUIS 

Vendem-se duas mezas do 
madeira pau ferro, eslylo á 
Luiz XIV e em bnm uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 

mu 

Muito fluo a 60 reis cada 
meio litro. 

AZEITE 
JU in 

„ j •fosc Anlunio da 
Velho de pr.me.ra q«uli-, Kot.lla Cabl.a| 01JCa|Te. 

iga-se de todo o qualquer 
Vende-se ua j trabalho photographico, ga- 

LOJA NOVA | raulíudo perfeição, nitidez e i bom acabamento. 

DO ESTEVES PREGOS M0D1C0S 

■»ivnAasaA XACtio- 
AU—editora 

Escri-ptorin provisono—Rua da 
Alegria STO^PORTO 

Brevemente. 

Centenario da índia 
Roteiro da viagem que cm des- 

cobrimento da-índia foz D.Vas- 
co da Gama, em llj)7. Seguido 
de interessantes notas o aponta- 
mentos. 

1 volume illustrado com 
o retrato do grande nave- 
gador. 

Cana Gcugraphica dcmorn- 
trativa da viagem de 

Va^co da Gama 
em descobrimento da, ín- 
dia. 
Preço de cadá carta 800 

reis. 
Sendo limitado o numero 

de exemplares, pede-se a 
todas as pessoas que dese- 
jem possuir este mappa se 
síivaiu avisar-nos por bilhe- 
te postal. 

BIF.LIOTHECA "POKTUGUEZA 
1." rd. 

OPtittlíTTA 
pelo dr. Luiz A. Gonsalves 
de Freitas, com o retrato 
do aiiclor, 

Cada volume—100 reis. 

Em preparação: 
rouuAK, o Índio 
Almqnuck da GAZETA 

DE NOTICIAS para o am o 
de 1897 
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Faz publico qm- tem á vemla no seu 
eslabeleciineiiio vinhos finos cio Porto e 
da Companhia Vimeola, 

Bebidas alcoólicas como: 
Cbarlrtiesè, Kermann, Kummei, Anisa- 

dos refinados, dijlerenles cognacs, licores 
—granito, ouro, pi ala e pimenta, gene- 
bras,ele., o qm' Indo se vende por preços 
éxeessivainente baratos. 
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LOJA DO MELRO 

IDO 
RIO DO PORTO 

jIEÍ^ONYMO fEÍ^ANDES 

DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen 
das para vender na presente occas:ão, mais barato do 
jue na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 15000 réis. 
Diagonaes pretos de 15000 a 15800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de cor a 15000, 

15200, 15300, 15300,25000, 35000 e 35000 réis. 
Chitas de còr a padrões modernos e novidade d 70 

réis. 
Riscados largos a 6a róis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a ioO reis, e muitos outro» ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo baraio e inteiro 
Aqnesn troi xer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que tiaz dinheiro 

DO 

|ontitI de líldgaro | 

 — 

Ksta casa lypograpbica, eucarrega-se de J 
qualquer trabalho bem como facturas, me- ^ 
moranduns, mappas, livros, participações de ^ 
casamento, cartas funebies, cartazes e pro- 
grammas para thealros, bilhetes para rifas Â' 
e encarrega-se tombem de impressos para A: 
repai tições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis 
De luto desde GOOa 15000 réis 

 íj 

| (PERFUMARIA) | 

^ Pós de arroz superior ^ 
Ç Arminhos para applica-fr 
(• ção dos mesmos. 5 
^ Aguas de colonia finas. 
5 Escovas para a cabeça, 
(j; » » dentes 
Ç Cosméticos 
(•Pós de dentes 
2 Pincéis para barbeiros. 
^ Sabão em pò. 
ÇSuboutíles de differentes j) 
^ qitalidades 
5 Agua Florida 
(f Tonico Amarello ^ 
IÇ Rhum & Quina ^ 
^Tinteiros para algibeira, 
■) R indo o mais perlen-T) 
C cento a perfumarias, que^ 
í vende por preços bara-iÇ 
èlissimos. è 

P. iONTEiRO â 

MAGRIÇO 
RUA DE CEDOFEITA—39 

■•O IS TO 
Pára-raios garantidos com 

pontas de platina massiça, 
cabo de cobre cbimicomente 
purificado .isoladores de por- 
cellana, chapa de descarga 
de 3 metros de circnmfe- 
renda—o mais moderno e 
ellicaz em apparelbos d'es- 
te genero. 

]Iluminação eléctrica, U- 
lephones os mais aperfeiçha- 
dns, campainhas eléctricas, 
etc. Ensaio de pára-raioscom 
appaielhos próprias. 

E' seu correspondente 
n'esla villa, José Monteiro 
da Silva. 

para toileltes masculinas, o 
que ha do mais perfeito. 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
tendo no alto, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assignante ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto o Lisboa: Anno. 

25300. Semestre, 15300, 
Trimestre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no,25700. Semestre, 15500. 
Trimestre, 800 reis. 

Administração — rua do 
Calvario, 17—Porto. 

GE 
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i iifi 

íi i®ii 
Jornal dedicado exclusivameate 

aos alfaiates 
(Publica-se nos dias 14 a 13 

de cada niez) 
Cada numero d'este ex- 

celleute periódico,o mais ba- 
rato que se distrihue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em officinas pprlu- 
guezas, publicará em lodos 
os jnnmeros: 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra bomnos e creanças; uma 
folha de modelos coloridos 

Braa 

lllil 
Yisilae a mercearia de 

Joaquim d'Egas Aíiouso.em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos ilbouiem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,culins, algodões 
e generos de mercearia, que 
tudo vendo mais barato que 
qualquer outro estabelcci- 
meuto. 

VER PARA CRER 
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ico e !%'egro 
Publicação porlugneza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam nu éslruu- 
geiro. Acompanha os acon 
tecinmntos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n." 40 rs. 
 *  

BiblSofcca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oe»ia» de Juão de Deus. 
nadoua do Campo 

stanlo de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d"uniu religi 
osa B>ortH^Bacza. 
Cada volume 100 rs. 

 H:  
Xa terra dos Vátnas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 #   
Manto AutAuto 

Sermão prommeiado por 
Alves Mendes,tio centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

BBlstoréa d BJcsropa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 

•iríííiá;- 

Biccionario 
Bllnstrado 

Fascicuio 30 rs. 

Collecção Bcononilea 
2 volumes iior inoz.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Vérne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

Uns. 
 K.  

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR NAKtlEES 

MONSAO 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a allerição dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qu e vendo por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, [pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce dc Pera o Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completoem colins, paunos crúS c riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e llanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picolilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SOLIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais baraio do que na Galiza. 


